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Os empresários ligados à Fe-
deração e Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
com algumas exceções, são con-
tra qualquer ttP0 de interven-
ção na economia. Para a maio-
ria, choque econômico cria dis-
torções, desequilibra o setorpú - 
Mico, pode levara uma diferen-
ça cambial e interfere nos pre-
ços relativos. Mesmo assim, re-
conhecem, não resta outra al-
ternativa ao ministro da Fazen-
da, Fernando Henrique Canto-
s°. Sem medidas fortes contra a 
inflação, Cardoso sofrerá re-
presálias poll2lcas fortes, refor-
çando sua imagem de indeciso. 

"Sou contra qualquer tipo de 
plano", declarou o presidente 
do Sindicato da Indústria de 
Artefatos de Papel e Papelão, 
Sérgio HaberfekL "Um choque 
agora, em curta espaço de tem'  

po, teria seu efeito neutraliza-
do." Disse esperar que Cardoso 
resista às pressões e continue 
empenhado no corte das despe-
ras da União para evitar o 
Agravamento do déficit. 

O presidente do Sindicato Na 
danai da Indústria de Máquinas, 
Sérgio Magalhães, acha, porém., 
que os polzlicos do PSDB agem cor-
retamente ao pressionar Cardoso 
para que adote medidasfortes con. 
tm a infla" Disse ~ditar que 
a ~ima do governo está errada, 
já que não é o déficit que eleva a 
inflação, mas seu financiamento. 

José João Locozzelli, presidente 
da Asso *ciação Brasileira da In-
dústria de Produtos de Limpeza 
(Abipla), está convencido de que 
apenas o equih2rio das contas pú-
blicas é suficiente para combater a 
inflação. "Se o governo deixar de 
pressionar o nzemad9 financeiro e 
com isso, baixar Os jitrOS, os preços 
cairão naturatmente." 


